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Objeto da Parceria: Serviço de Abordagem Social Infanto-Juvenil e de Adultos 

Nº do Termo de Colaboração:  21/2021

Data de Assinatura: 30/06/2022 Vigência do Termo: 01/01/2022 a 30/09/2023

Valor Total do Ajuste: R$ 504.768,00

Municipal: R$ 203.568,00

Estadual: R$ 91.200,00

Federal: R$ 120.000,00

SIGTV 2021: R$ 20.000,00 

SIGTV 2022: R$ 70.000,00 

DADOS GERAIS DA ORGANIZAÇÃO 

Nome: 

Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente de Limeira “David Arantes”

CNPJ: 

01.976.023/0001-07
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Endereço:

Rua Duque de Caxias, 364
CEP: 13.480-160

Bairro: Centro Ponto de referência: Antigo Mercado Municipal

Telefones: (19) 3701-0457 / 3443-6109 E-mail da Organização: cedeca@cedecalimeira.org.br

Página web:

http://cedecalimeira.org.br/
Cidade: Limeira UF:  SP 

Nome do responsável legal:

Daniela Zaccariotto Alonso  

Cargo:

Coordenadora Geral

Vigência do mandato:

01/01/2021 à 31/12/2023

Nome do Responsável Técnico:

Mariana Peres 

Área de Formação:

 Serviço Social 

Nº do Registro no Conselho 

Profissional: Assistente Social - CRESS 47979

E-mail:

psicossocial@cedecalimeira.org.br

3 – DESCRIÇÃO DA REALIDADE

O Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente de Limeira “David Arantes” – CEDECA Limeira é uma associação sem fins lucrativos fundada
em 1997, com a premissa estatutária e ideológica de atuar na defesa de direitos de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade, adolescentes
em conflito com a lei e suas famílias, realizando atendimentos individuais e/ou em grupo de maneira a promover a garantia e o acesso a tais direitos. Seu
campo de atuação é a cidade de Limeira e Região e, nesse contexto, é amplamente reconhecido como ator de defesa e proteção de direitos humanos em
geral e, especificamente, de crianças e adolescentes. Além disso, realiza junto à rede de atendimento e à comunidade local e regional seminários, palestras
e debates sobre direitos humanos de crianças e adolescentes previstos nos marcos legais nacionais e internacionais. 
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Conta, para tanto, com um orçamento anual aproximado de R$700.000,00 captados por meio do Fundo Municipal de Assistência Social, Fundo Municipal
dos Direitos da Criança e do Adolescente e das parcerias com terres des hommes Alemanha – com a empresa Dachser e com a Fundação Dieter Fuchs -,
além de doadores físicos, jurídicos e promoções de campanhas e eventos.

Em parceria com o Centro de Promoção Social Municipal – CEPROSOM (órgão gestor da Política de Assistência Social de Limeira) implementa dois
projetos inseridos na política pública de Assistência Social: Serviço de Atendimento ao Adolescente em Situação de Violação de Direitos: atendimento
psicossocial aos adolescentes egressos do Sistema Socioeducativo (desde 2013 com financiamento do governo municipal), e Serviço de Abordagem
Social: abordagem e referenciamento de crianças e adolescentes em situação de risco social e pessoas que podem ou não estar associadas ao uso de
drogas (desde 2014 com financiamento dos governos municipal, estadual e federal) Já o projeto Defendendo a Cidadania, financiado por meio do Fundo
Municipal do Direitos da Criança e do Adolescente – FMDCA, atua na política de segurança pública a fim de, entre outras coisas, promover a defesa
preventiva de crianças e adolescentes e retirar deles o estigma que lhes atribui o Sistema de Justiça. No âmbito das parcerias com tdhA, desde 2015
implementa o projeto CEDECA em Formação, em parceria com a empresa Dachser, cujo objetivo é a formação em direitos humanos com crianças,
adolescentes e jovens moradores de comunidades vulneráveis, além de atores do sistema de garantia de direitos da criança e do adolescente realizadas por
meio de oficinas de dança, rima, futebol callejero, rodas de conversa, cursos de capacitação, seminários e encontros. E, também, o projeto Discutindo
Direitos, Desmanchando Preconceitos, que desde 2019 busca formar crianças e adolescentes de comunidades locais em direitos humanos, a partir do
ABC da infância – aprender, brincar e comer. 

Enquanto organização ativa na formação e capacitação de direitos humanos da criança e do adolescente e na incidência política, com apoio de tdhA, o
CEDECA Limeira inseriu na prática cotidiana do município o direito de brincar como ferramenta potente para a promoção de uma cultura de paz. Com
resultado de articulações e animação realizada pela organização, em 2017 foi aprovada uma lei municipal que institui no município de Limeira o Dia do
Brincar.

No que tange à participação em redes e outros movimentos, a organização tem papel de destaque na articulação e reflexão crítica, pois motiva o diálogo no
que diz respeito aos direitos humanos de crianças e adolescentes em geral e, especificamente, quanto aos encaminhamentos possíveis nos casos de
violações de direitos e estratégias para que sejam elas evitadas. Papel importante que o CEDECA Limeira tem diz respeito à interlocução e mediação entre
adolescentes egressos do sistema socioeducativo em meio fechado, os quais não contam com conhecimento das possibilidades e acessos a serviços junto
à rede de atendimento.

 

No que diz respeito à participação de redes e alianças, o CEDECA Limeira integra instâncias de participação social no âmbito municipal [Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do Adolescente (CMDCA), Conselho Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (CMDHC), Comissão de Erradicação do
Trabalho Infantil (COMETIL), entre outros] e, nacional, integrando a Associação Nacional dos Centros de Defesa (ANCED), que congrega instituições de
defesa de direitos da criança e do adolescente presentes em todo o país.

Horário de funcionamento da sede da OSC: 08:00 às 17:00

Dias da semana: De segunda-feira à sexta-feira 

Média de atendidos no último semestre/2020 em todos os Serviços: 320 crianças, adolescentes e famílias

Atuação Social - Amplitude de atendimento da organização (serviços não contemplados por este plano)

Descrição do Serviço Periodicidade N° de atendidos Média de atendimento mensal

Defendendo a Cidadania De segunda a sexta das 8h às 17h 40 crianças, adolescentes e suas famílias 40 crianças, adolescentes e suas famílias

Parcerias

Instituição Parceira Tipo de atividades Público atendido

Terres des Hommes Alemanha CEDECA em formação: educar para a cidadania Crianças, adolescentes e adultos

Terres des Hommes Alemanha Discutindo direitos, desmanchando (pré)conceitos Crianças e adolescentes

Campanhas e eventos

Campanha/evento Finalidade Período Previsão de público

Fóruns/ Palestras/Assessoria Formação para atores do SGD, estudantes e interessados Trimestral 100 pessoas por evento.

Formação e capacitação Formação: Educação em Direitos Humanos Semestral 15 a 30 pessoas
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Recursos

Recurso Valor R$ 

Associados R$ 4.380,00

Doações R$ 29.190,35

Promoções R$ 3.390,20

FMDCA R$ 38.400,00

Municipal R$ 195.012,00

Estadual R$ 45.600,00

Outros R$ 335.103,46

Receita:

Indicar o valor total da Receita da OSC no exercício anterior: R$ 651.076,01

Escolher no quadro abaixo a indicação das três principais receitas:  

1– Recursos de entidades ou organizações internacionais

2– Subvenções, convênios, parcerias com órgãos públicos

3 – Doações e parcerias com empresas e organizações privadas

 

4 – SÍNTESE DA PROPOSTA

4.1 – Justificativa da Proposta (Deve expor os argumentos e as considerações sobre as necessidades que justificam a realização das ações/atividades
propostas, indicando como irá contribuir para a mudança da situação problema apresentada)

Conforme descrito na Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, aprovada pelo Conselho Nacional de Assistência Social por meio da
RESOLUÇÃO Nº 109, DE 11 DE NOVEMBRO DE 2009, a abordagem social é um Serviço da Proteção Especial - Média Complexidade, que  tem por
objetivo realizar busca de incidência de trabalho infantil, exploração sexual de crianças e adolescentes, a de situação de rua vivenciadas por pessoas, dentre
outras situações que estejam nos territórios municipais, devendo buscar soluções imediatas das necessidades identificadas.

É sabido que o período de  Pandemia do novo Coronavírus SARS-CoV-2 vivenciado mundialmente desde o ano de 2020 tem contribuído para o aumento
das desigualdades, desempregos e vulnerabilidades sociais vivenciados principalmente pelas famílias de baixa renda e baixa escolaridade.   

Para a análise da situação em que se encontra o Brasil no que diz respeito às vulnerabilidades sociais e econômicas, levando em consideração o período
pandêmico,  destacam-se dados de um estudo realizado em parceria com pesquisadores da  Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, que pôde
revelar grave insegurança alimentar no Brasil durante o período de Pandemia.

“Os resultados divulgados no dia 13 de abril apontam que 59,4% dos domicílios brasileiros relataram estar vivendo algum nível de insegurança alimentar,
quando não dispõem da quantidade e da qualidade adequadas de alimentos ou quando a preocupação de que faltará alimentos compromete suas
escolhas.”

(disponível em: https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/estudo-realizado-em-parceria-com-pesquisadores-da-ufmg-revela-grave-
inseguranca-alimentar-no-brasil-durante-a-pandemia, acessado no dia 14/07 /2021)

Um dado relevante a ser apresentado aqui é que 15% das famílias entrevistadas apresentaram insegurança alimentar grave, ou seja, foi considerado
quando a falta ou redução da quantidade de alimentos se estende às crianças do domicílio.

“A pesquisa descobriu ainda que a insegurança alimentar é mais grave em lares chefiados por mulheres (73,8,%), por pessoas de raça ou cor parda (67,8),
preta (66,8%), com crianças de até 4 anos (70,6%), mais pobres (71,4% entre domicílios com renda per capita de até R$ 500,00), localizados nas regiões
Nordeste (73,1%), Norte (67,7%) ou em áreas rurais (75,2%).”

(disponível em: https://ufmg.br/comunicacao/assessoria-de-imprensa/release/estudo-realizado-em-parceria-com-pesquisadores-da-ufmg-revela-grave-
inseguranca-alimentar-no-brasil-durante-a-pandemia, acessado no dia 14/07 /2021)
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         Com essa apresentação do cenário nacional, é possível pensar nos impactos e consequências dessa insegurança alimentar nos territórios de atuação
do CEDECA “David Arantes”, pois a situação nacional representa o conjunto de fragilidades e vulnerabilidades regionalizadas.

         Dessa forma nos cabe apresentar dados que evidenciam o aumento das situações de trabalho infantil no município, em especial,  aquele trabalho
infantil que ocasiona a vivência de rua de crianças e adolescentes, como principal exemplo, destacamos a venda de balas e sucos nos semafáros e
travessas de ruas, bem como a situação de mendincância que a criança e  adolescente se expõe quando não possui meios de comprar produtos para
comercialização, além das situações de trabalho infantil relacionado à exploração sexual, geralmente sofrido por adolescentes meninas entre 14 e 17 anos.
Muitas vezes essas crianças e adolescentes expostas à essa condição de risco vão para as ruas a fim de suprir as necessidades básicas familiares e
individuais,como compra de alimentos, pagamento de contas de serviços essenciais como água, energia elétrica, entre outros, o que afirma o cenário de
insegurança alimentar brasileiro, bem como o aumento das vulnerabilidades no período de pandemia. 

      No que se refere às crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil na rua e a exploração sexual, identificamos que, durante a execução do
trabalho em 2020 e 2021, as regras de distânciamento social e a paralização das aulas presenciais nas redes de ensino Municipal e Estadual ocasionaram
ociosidade na rotina e dificuldades em acompanhar os conteúdos escolares em modo remoto. No que se refere às abordagens realizadas em 2021, até
novembro, das 102 crianças e adolescentes abordados, 23 destas relataram que se tivessem atividades presenciais, não estariam na rua. Para além das
questões relacionadas à função protetiva que os serviços da rede de atendimento exercem na rotina das crianças e adolescentes.

         Em 2021 no primeiro semestre identificamos/abordamos 60 crianças e adolescentes nessas condições de trabalho infantil. Dessas, 39 são casos
novos identificados e o restante, são as situações de reincidência dos casos já identificados em 2020 que já estavam nesta condição de violação de direitos
relacionada ao trabalho infantil que ocasiona vivência de rua. Vale destacar que classificamos a vivência de rua como toda aquela situação que leva a
criança ou adolescente a passar mais horas na rua do que nos ambientes que possam oferecer um cuidado e proteção, como por exemplo, sua residência,
casa de familiares, escolas e serviços de convivência comunitária, mas que mesmo passando muito tempo na rua ainda não romperam os vínculos
familiares e comunitários o que faz esta retornar ao final do dia para suas casas.  

Já no que se refere às situações de exploração sexual no município a equipe tem a identificação de 05 adolescentes nessa condição de violação. Com
relação aos dados de exploração sexual, temos a destacar a dificuldade em identificar esse público, pois nota-se que existe uma naturalização da
exploração de mulheres, principalmente para fins sexuais,o que é possível afirmar a necessidade em avançar no debate contra à cultura machista e
patriarcal que estrutura nosso modelo de sociedade, fato que se confirma nas abordagens realizadas pela equipe  que, ao abordar mulheres em situação de
trabalho sexual, identifica indícios de que casas noturnas e bares exploram adolescentes, no ano de 2021, pudemos identificar um bar localizado em um
bairro periférico da cidade, que ao realizar ações de abordagens no local,  encontramos 5 jovens com fortes indícios de serem adolescentes (considerando
fisionomia, comportamento assustado, entre outros) este fato está sendo articulado com a Delegacia de Defesa da Mulher da Polícia Civil para investigação.
No entanto, temos a contar que ao buscar a identificação das mulheres,  há dificuldade na coleta de dados principalmente no  que se refere a idade e local
de moradia. Outra dificuldade identificada é a romantização do relacionamento entre homens mais velhos e adolescentes, culminando na criminalização
destas e na normalização da violência praticada por estes adultos, principalmente em virtude do senso comum de que se há consentimento, não há crime,
este fato se confirma quando nos vinculamos com adolescentes em vivência de rua e elas trazem discursos de que namoram com uma pessoa mas não
pode apresentar por conta da idade, por exemplo, ou até mesmo por assumidamente contarem que se trata de um homem mais velho e que este provê o
sustento de sua sobrevivência, mas mesmo com essa afirmativa não é possível a identificação do envolvido. A equipe, no entanto, trabalha justamente para
rebater tais posturas, a partir da compreensão da situação peculiar de desenvolvimento que se encontram as adolescentes e da situação de vulnerabilidade
afetiva e socioeconômica por elas vivenciadas, buscando assim, manter metodologias para criação de vínculo com as adolescentes abordadas até que se
colha as informações e referenciá-las na rede de atendimento à crianças e adolescentes .

Nas abordagens referentes ao trabalho sexual no município, a equipe realizou, no primeiro semestre de 2021,  10 ações de abordagem social na rota de
trabalho sexual do município, percorrendo mais de 18 locais por abordagem realizada, abordando um total de 91 pessoas, muitas vezes mulher e mulheres
transsexuais, entre essas, 18 mulheres se apresentaram tendo 18, 19 ou 20 anos, o que traz um alerta relacionado à idade em que essas jovens iniciam no
trabalho sexual ou se omitem a idade para estar nestes locais.  As jovens relatam a falta de oportunidade de trabalho formal e as necessidades básicas que
precisam ser supridas de modo urgente, como justificativa para estarem ali.  

Considerando que crianças e adolescentes são sujeitos de direitos e em condição peculiar de desenvolvimento, bem como pautando a previsão legal no
Estatuto da Crianças e do Adolescente (Lei 8.069/90) que estabelece que é dever da família, sociedade, comunidade e Estado garantir com absoluta
prioridade os Direitos Fundamentais previstos no art.4º da Lei supracitada,   apresentamos essa proposta de trabalho visando promover acesso de crianças
e adolescentes a esses direitos, destacando o processo de abordagens periódicas, bem como o acompanhamento psicossocial dos casos de maior
vulnerabilidade e risco e de grande incidência nas ruas.
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4.1.1. Diagnóstico

A entidade possui diagnóstico do seu território de abrangência

     ( X )  Sim

     (  )  Não

Qual(is) informação(ões) é(são) descrita(s) neste documento?

     (   )  Quantidade de famílias no território

     (   )  Quantidade de famílias vulneráveis

     (   )  Perfil etário da população

     (   )  Perfil socioeconômico da população

     ( X  )  Mapeamento das unidades de atendimento socioassistencial públicas

     ( X  )  Mapeamento das unidades de atendimento socioassistencial privadas

     (X   )  Mapeamento de unidades de outras políticas públicas

     (   )  Associações comunitárias (de bairro, cooperativa de artesãos, etc.)

     (X  )  Lideranças comunitárias

4.2 – Abrangência da Proposta (descrever de forma clara, qual região da cidade ou território de abrangência, rede socioassistencial local, e outras
informações necessárias).

A atuação  da equipe será  em  todo o território urbano e rural do município de Limeira.  

4.3 – CRAS/CREAS de Referenciamento (Identificar o CRAS/CREAS de referenciamento)

O CRAS “Marilena Pinto Ramalho” (Central) é o serviço territorial de referência por conta da localidade da OSC, contudo demandamos frequentemente os
demais territórios de abrangência da Assistência Social. Ademais, desenvolvemos frequente diálogo com as equipes de referência do CREAS e para as
pessoas maiores de 18 anos abordadas a interlocução será com a equipe de referência do Centro POP.  

4.4 – Objetivo Geral da Proposta (Relacionar com a situação problema que se deseja enfrentar com a execução do objeto).

Abordagem de crianças, adolescentes e adultos em condição de violação de direitos e identificação das condições que geraram as situações de violação de
direitos considerando o convívio familiar e comunitário. 

4.4.1 – Objetivos Específicos da Proposta (Devem apresentar a “quebra” detalhada do objetivo geral).

Realizar ações de abordagem em locais já mapeados nos territórios municipal

Realizar ações de busca ativa em locais identificados pela equipe ou  informados por terceiros, que tenham a necessidade de intervenção de abordagem
social 

Realizar cadastro dos indivíduos abordados e identificados para encaminhamentos à rede de atendimento socioassistencial e demais setores de políticas
públicas 

Realizar mapeamento das pessoas abordadas e não identificadas para monitoramento e articulação com os territórios municipais para planejamento de
ações em conjunto com os serviços públicos da rede intersetorial

Identificar as pessoas abordadas em reincidência nas abordagnes para monitoramento, acompanhamento e articulação de rede socioassistencial e
interesetorial  para ações em conjunto e garantia de direitos 
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4.5 – Gratuidade do Serviço

O serviço é efetuado de forma gratuita para todos os usuários?

( X )  Sim

(   )  Não

4.6 – Público Beneficiário (Direto e Indireto)

Crianças e adolescentes, jovens e adultos que utilizam espaços públicos como forma de moradia e/ou sobrevivência. 

4.6.1 – Perfil do Público Beneficiário Direto (Indicar faixa etária, renda, escolaridade, condições de moradia e outros)

Adolescentes em sua maioria com ensino fundamental incompleto, com alto índice de evasão escolar, moradores de bairros periféricos, alguns relatam fazer
uso de substâncias psicoativas. A maior parte das famílias tem configuração monoparental, chefiadas por mulheres com baixa escolaridade, sem renda ou
até 2 salários mínimos mensais.

Jovens e adultos entre 18 e 50 anos em situação de rua. 

4.6.2 – Marcação de situações prioritárias de atendimento, marcar a quantidade:

(     ) I - em situação de isolamento;

(  x  ) II - trabalho infantil;

( x  ) III - vivência de violência e, ou negligência;

( x  ) IV - fora da escola ou com defasagem escolar superior a 2 (dois) anos;

( x  ) V - em situação de acolhimento;

(     ) VI - em cumprimento de medida socioeducativa em meio aberto;

(     ) VII - egressos de medidas socioeducativas;

(  x  ) VIII - situação de abuso e/ ou exploração sexual;

( X  ) IX - com medidas de proteção do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA;

( X   ) X - crianças e adolescentes em situação de rua;

(     ) XI - vulnerabilidade que diz respeito às pessoas com deficiência;

4.6.3 – Forma de Acesso do Público Beneficiário

( X )  Procura espontânea

( X  )  Busca ativa

( X  )  Encaminhamento da SAS do município ou do Distrito Federal

( X  )  Encaminhado do CRAS

( X  )  Encaminhamento do CREAS

( X  )  Encaminhamento de outras OSCs da Assistência Social

( X  )  Encaminhamento pelas demais políticas públicas

( X  )  Encaminhamento dos Conselhos de Defesa de Direitos

( X  )  Por determinação judicial

(   )  Por ocorrência de situações de emergência e calamidade pública

(   )  Por mobilizações de equipe de plantão

4.6.4 – Tempo médio de permanência dos usuários nas atividades por período (dia)

( X )  Até 2 (duas) horas

(   )  De 2 a 4 horas (meio período)

(   )  Acima de 6 (seis) horas (período inteiro)

Observações: 
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4.6.5 – Tempo médio de permanência dos usuários no Serviço ou Projeto

(   )  Até 6 meses

( X  )  De 6 meses a 1 ano

(  )  De 1 a 2 anos

(   )  De 2 a 4 anos

(   )  Acima de 4 anos

(   )  Sem informação

 

4.7 – Meta prevista de atendidos/mensal 

127 abordagens de crianças e adolescentes 

72 abordagens de adultos

4.7.1 – Demanda Reprimida / Lista de Espera (Informar se há demanda reprimida e a quantidade)

Há outros espaços no município que requerem a atuação da equipe de rua, além de construir roteiros de locais para intervenção em conjunto com a rede de
atendimento socioassistencial, além de denúncias recebidas acerca dos locais onde estão as pessoas em situação de rua. 

 

4.7.2 – Atendimento da demanda reprimida (Descrever se há e quais são as ações/estratégias planejadas para atendimento da demanda) 

4.8 – Período de execução do Objeto proposto: 

Subvenção Social -  Início: 01/01/2022     Término: 31/12/2022

Emenda Parlamentar SIGTV 2021 - Início:   01/01/2022     Término: 31/12/2022

Emenda Parlamentar SIGTV 2022 - Início:   30/06/2022     Término: 30/09/2023

4.9 – Metodologia e Abordagem para Execução do Serviço/Programa (Descrever como serão realizadas as ações/atividades, incluindo as estratégias e
os procedimentos detalhados para a sua execução. É a maneira pela qual os objetivos serão alcançados)

O serviço de abordagem social possui um fluxo pré estabelecido internamente, do qual tem se articulado para apresentá-lo e pactuá-lo com todos os
serviços da rede socioassistencial: 

Fluxo 1: 

1º Realiza ação de abordagem e identificação da criança e/ou adolescente.

2º Confere na planilha se já foi abordado e se possui rede de atendimento e acompanhamento identificada. Caso seja a primeira abordagem abrimos uma
ficha cadastral com os dados colhidos.

3º Preenche a ficha SINAN Y9 nos casos de trabalho infantil, esta ficha é encaminhada mensalmente ao setor de vigilância sociassistencial do Ceprosom.  

4º Realiza o relato descritivo da ação de abordagem  e envia email para rede socioassistencial do território com os dados colhidos. Para as pessoas
abordadas identificadas esse email para a rede tem por objetivo informar a condição em que se encontra o morador do território e para acompanhamento,
para as pessoas ainda não identificadas este email tem o objetivo de informar o território que aquela situação está acontecendo naquela abrangência além
da colaboração na identificação da pessoa abordada. 

Fluxo 2 (após informar a rede sobre a ação de abordagem) 

A equipe atuará nos eixos descritos abaixo, buscando cumprir a ordem como está descrito: 
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Planejamento de ações: reuniões semanais entre toda a equipe onde será feito os repasses das ações já realizadas, discussão de casos e planejamento
de estratégias  de intervenções e ações. Reuniões específicas das frentes de trabalho que são geridas por duplas de abordadores, sendo as frentes de
trabalho de ações para identificação de trabalho infantil; ações para identificação de exploração sexual; ações para identificação de situações e vivências de
rua 

Abordagens: seguimos a rota Pré estabelecida no planejamento, além de identificar locais como por exemplo praças, feiras livres e locais com grande
circulação de pessoas que houver indícios de violações de direitos de criança e adolescente em situação ou vivência de rua, sendo que as ações acontecem
em dias e horários diferentes, podendo ocorrer no período noturno e aos finais de semana. Para identificar crianças e adolescentes e violações de direitos -
em ações de abordagem a partir de perguntas previamente elaboradas como por exemplo: Idade, detalhes sobre sua Escolaridade, bairro de moradia,
Nome do responsável, se conhece os serviços da rede de atendimento, perguntas específicas sobre o convívio familiar e comunitário,  entre outras. Além de
desenvolver atividades lúdicas, recreativas e rodas de conversa que compõem as estratégias de identificação das pessoas abordadas. 

Cadastro: A equipe irá cadastrar todas as pessoas abordadas para criação de banco de dados, além de realizar o levantamento de dados e do perfil das
pessoas abordadas, para que esses dados possam ser cruzados com os dados das pessoas referenciadas nos territórios e assim ter um diagnóstico sobre
as intervenções de políticas públicas no que diz respeito às violações de direitos. 

Busca Ativa: a equipe irá buscar situações e/ou crianças e adolescentes em situação ou vivência de rua que são encaminhados e acompanhados pela rede
de serviços.

Encaminhamentos: após a identificação das demandas individuais e familiares das pessoas abordadas discutimos o caso em equipe para listar os serviços
necessários para realizarmos o encaminhamento e contato com a rede socioassistencial e intersetorial.

Atividades Socioeducativas: a equipe fará atividades em grupos que irão trabalhar e discutir temas pertinentes a realidade de adolescentes que serão
escolhidos em conjunto com os participantes das atividades e a equipe também irá estimular temas ligados à garantia de direitos, acesso à cultura,
educação, esporte e lazer, sexualidade, entre outros. Essas ações em grupo se justifica com a necessidade de criar estratégias para se vincular com a
pessoa abordada e assim como resultado além da criação de vínculos proporcionar a identificação dos sujeitos abordados, muitas vezes eles se sentem
seguros à passar seus dados (nome completo, endereço, telefone) após a criação de vínculo com a equipe de abordadores. Os grupos ocorrerão sempre
que necessário, mas a equipe prevê um grupo mensal. 

Sistematização dos dados: criação de relatos de abordagens no qual a equipe detalha a ação realizada, prontuários dos atendidos e relatos das
intervenções realizadas, planilhas de dados e perfil dos atendidos, locais onde são abordados e dados de referência e contrareferência dos
encaminhamentos, além de gráficos para exposição do trabalho desenvolvido e da realidade encontrada nas ações de abordagem. 

Mapeamento: iremos percorrer os territórios com maior índice de vulnerabilidade social visando identificar os equipamentos públicos e privados disponíveis
para articulação e encaminhamentos da população atendida.  (CRAS, CREAS, Centro comunitário, UBS, CSF, Escolas Municipais e Estadual, Lideranças
Comunitárias, Igrejas, Organizações da sociedade civil, segurança pública municipal e Estadual, outros serviços do Cedeca, Comunidade) Com o objetivo
de identificar as contradições e desigualdades no território, além de criar estratégias para intervenções com ações de abordagens. Esse eixo será
estruturado semestralmente.  

Territorialização em conjunto com adolescentes abordados: sempre que necessário iremos acompanhá-los e apresentá-los à lugares que no
entendimento da equipe apresentam alguma potência e que estejam ligados aos direitos civis, à saúde, à educação, à profissionalização, à arte, à cultura,
ao  lazer, entre outros. 

Acompanhamento: A equipe dispõe de uma dupla psicossocial, com o objetivo de auxiliar  na criação de estratégias para as ações de abordagens e para o
acompanhamento técnico dos casos de reincidência de crianças e adolescentes encontrados nas abordagens de rua, ou seja, se o adolescente for
encontrado três vezes a equipe irá realizar intervenções junto à dupla. Esses atendimentos ocorrerão da seguinte forma: 

Para casos onde se tem identificação, mas ainda não há vinculação da família com o serviço,  é realizado o levantamento de demandas de violações de
direitos. A dupla psicossocial se reúne semanalmente para discussão dos casos e para a formulação de estratégias de intervenção e identificação da rede
de atendimento. 

Acontecerá a visita domiciliar para compreender, descrever e explicar a realidade social a que a família está inserida, analisando  as vivências e dinâmicas
familiares e comunitárias. Tendo como objetivo construir estratégias interventivas alinhadas ao contexto de cada família e fortalecer os vínculos desta com
os técnicos, além de oferecer apoio, orientação e acompanhamento.
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Os atendimentos serão realizados nos locais que for possível, nos territórios, nas residências e outros lugares selecionados a partir das demandas e
interesses dos adolescentes.

Durante os atendimentos se pretende elaborar o prontuário e o Plano de Acompanhamento. O plano será integrado por dois eixos norteadores, sendo dois
permanentes para todos os casos e o terceiro mediante a necessidade,, onde será considerada a realidade e especificidade do/da adolescente
acompanhado. Para a elaboração desse Plano de Acompanhamento será utilizado um roteiro como demonstrado na tabela abaixo:

Eixos do Plano de
Acompanhamento

Qualificação da demanda Serviço a ser acessado
Acompanhamento e
Avaliação

Resultados

Assistência Social

Recebe algum benefício?

Acompanhado no CRAS? 

Acompanhado no CREAS?

Acompanhado por alguma OSC?

Por meio das perguntas disparadoras
levantaremos o histórico de
acompanhamento dela na política de
Assistência Social, elencando as
demandas que precisam ser
encaminhadas 

CRAS

CREAS

Centros Comunitários

CAD Unico

OSCs

Os contatos serão via telefone,
email, encaminhamentos,
reuniões de discussão de
caso.

A família está referenciada
e acompanhada ( PAIF e
PAEFI?)? 

Foi inserida em programas
de transferência de Renda?

O Adolescente foi inserido
em programas das OSCs? 

Caso não quais os motivos
da não inserção ou
desistência. 

Nesta etapa do plano
avaliamos a efetividade dos
encaminhamentos
realizados. Diante do não
sucesso das intervenções,
será refletido junto ao
adolescente e família os
motivos e possibilidades de
novos encaminhamentos.

As expectativas do
adoelscente foram
satisfeitas?

Como isso colaborou para
a organização do seu
projeto de vida?

Há alguma demanda que
não foi possível ser
encaminhada?

Esta etapa final tem por
objetivo realizar um
levantamento de
resultados do
acompanhamento
desenvolvido. A partir
disso, serão considerados
quais foram os pontos
facilitadores e
dificultadores das
intervenções. 

Educação e
Profissionalização

Estuda?

Série e escola?

Fez algum curso?

Quais cursos tem interesse?

Por meio de perguntas disparadoras,
levantaremos o histórico educativo do
adolescente, elencando os possíveis
motivos de evasão ou impermanência
escolar, quando for o caso, levantamento
de interesses que colaborem na
organização do seu projeto de vida. 

Escolas

Secretaria Municipal de
Educação

Diretoria de Ensino

SENAI, SENAC e demais
órgãos do sistema S.

Serviços do território e OSCs
que executem oficinas
educativas/profissionalizantes. 

 

Os contatos serão via telefone,
email, encaminhamentos,
reuniões de discussão de
caso.

O adolescente foi inserido?

Permaneceu no serviço
encaminhado?

Caso não quais os motivos
da não inserção ou
desistência. 

Nesta etapa do plano
avaliamos a efetividade dos
encaminhamentos
realizados. Diante do não
sucesso das intervenções,
será refletido junto ao
adolescente os motivos e
possibilidades de novos
encaminhamentos.

As expectativas do
adoelscente foram
satisfeitas?

Como isso colaborou para
a organização do seu
projeto de vida?

Há alguma demanda que
não foi possível ser
encaminhada?

Esta etapa final tem por
objetivo realizar um
levantamento de
resultados do
acompanhamento
desenvolvido. A partir
disso, serão considerados
quais foram os pontos
facilitadores e
dificultadores das
intervenções. 

pág. 11 12/05/23 17:38



4.9.1 – Atividades Desenvolvidas

( X  )  Atividades de busca ativa

( X  )  Acolhida individual

( X  )  Acolhida em grupo

(   )  Estudo Social

( X  )  Visita domiciliar

( X  )  Orientações individuais

(   )  Orientações Grupais;

(   )  Atividades grupais de convívio;

( X  )  Atividades socioeducativas sobre direitos humanos, sociais e socioassistenciais e diversidade cultural;

( X  )  Atividades socioeducativas sobre ética, cultural e cidadania e fortalecimento do protagonismo social;

( X  )  Informação e comunicação sobre direitos e formas para seu acesso e reclamações;

(  ) Desenvolvimento de atividades e articulações junto a políticas públicas para ampliação da independência e autonomia de pessoas com deficiência e
suas famílias;

(   )   Atividades de inclusão à vida comunitária e a participação social de pessoas com deficiência;  

( X  )  Encaminhamentos para a rede socioassistencial;

( X  )  Encaminhamentos para serviços de políticas públicas;

( X  )  Mobilização e articulação da rede socioassistencial;

( X  )  Mobilização e fortalecimento de redes de apoio;

( X  )  Participação em mobilizações sociais para a cidadania;

( X  )  Conhecimento e inserção no território;

( X  )  Conhecimento e mapeamento de redes socioassioassistencial;

( X  )  Conhecimento e mapeamento de redes intersetoriais;

( X  )  Inserção e participação na articulação de redes intersetoriais;

( X  )  Notificações de situações de violação de direitos;

( X  )  Articulação com o Sistema de Garantia de Direitos;

( X  )  Atividades de identificação de pessoas em situação de privação, desproteção e violação de direitos;

(   )  Fornecimento de benefícios eventuais para documentação, alimentação e outros itens de caráter eventual para situações de vulnerabilidade temporária;

(   )  Atividades relacionadas à geração de trabalho e renda, economia solidária;

( X  )  Atividades relacionadas à promoção da integração ao mundo do trabalho;

(   )  Outras atividades realizadas;

(   )  Outras.    

4.9.2 – Periodicidade do serviço

Frequência das atividades na entidade

(   )  Sem frequência definida;

(   )  Apenas 1 vez por semana (dias úteis);

(   )  Até 2 vezes por semana (dias úteis);

(   )  Até 3 vezes por semana (dias úteis);

(   )  5 vezes por semana (dias úteis);

( X  )  Todos os dias da semana, inclusive finais de semana;

(   )  Todos os dias da semana, inclusive finais de semana – ininterrupto;

(   )  Outro.
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4.9.3 – Quantidade de Atendimentos (média/último mês)

Previsão de atendimento: assinalar com ‘X’:

(   )  Grupos ou Famílias;

( X  )  Indivíduos.

Números de vagas existentes: 127 

Previsão de pessoas atendidas: 127

 

5 – CAPACIDADE INSTALADA

5.1 – Equipe de Profissionais Atuantes no Serviço/Programa – preencher ANEXO II

Indicar abaixo quem executa a função: (se houver indicar nome, se não, anotar: não há)

Coordenador Técnico: Mariana Peres, Marcela Picolli, Luciana Pires
Coordenador Administrativo: Bárbara Martins  
Responsável pela limpeza, higiene e arrumação: Rosangela da Silva 
Responsável pela despensa/estoques: Ana Paula de Freitas Lucchesi, Bárbara Martins
Responsável pela prestação de contas:Ana Paula de Freitas Lucchesi
Responsável pelas operações financeiras:Ana Paula de Freitas Lucchesi

5.2 – Estrutura Física:     (    ) Própria            (    ) Cedida             (  X  ) Alugada             (    ) Outros 

5.3 – Instalações físicas (informar o número de cômodos existentes na instituição e quais são as principais atividades realizadas em cada espaço): 

Cômodo Quantidade Tipo de atividades desenvolvidas no espaço

Sala da Equipe de Atendimento e da Equipe de Abordagem Social 1

Reuniões de planejamento;

Arquivamento de documentos pertinentes às famílias/adolescentes
atendidas/os;

Produção de relatórios, encaminhamentos e contrareferências.

Sala de atendimento individual 1

Atendimento às famílias/adolescentes;

Acolhida;

Escuta qualificada;

Orientação;

Produção de plano de atendimento;

Atendimento individual para orientação jurídica.

Sala Multiuso 1

Reuniões de planejamento;

Reuniões de equipes da instituição;

Formação continuada de trabalhadores;

Atividades grupais com adolescentes e/ou famílias.

Sala da equipe “Cedeca em formação: Educar para a Cidadania” 1

Reuniões de planejamento; 

Reuniões de equipe;

Arquivamento de documentos.

Sala da equipe “Discutindo Direitos”, “Defendendo à Cidadania” e
Comunicação Social

1
Reuniões de planejamento;

Arquivamento de documentos pertinentes às 3 equipes
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Sala da equipe administrativa 1

Trabalhos da gestão executiva;

Trabalhos do setor administrativo;

Arquivamento de toda a documentação formal da instituição.

Garagem 2
Recepção e espera do público atendido;

Guarda de veículo da instituição.

Sanitários 2
Uso da população atendida e dos trabalhadores e coordenadores
da instituição

Almoxarifado 1

Arquivamento de documentos da instituição;

Armazenamento de material de papelaria, equipamentos
eletrônicos e afins.

Área de serviço 1 Guarda de material de limpeza.

Área externa (fundos) 1 Espaço de socialização.

Cozinha 1 Uso para refeições diárias dos trabalhadores

Hall do piso superior 1 Impressoras de uso coletivo

6 – REGULAMENTOS DE COMPRAS E DE CONTRATAÇÃO
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Regulamento de Compras:

Gênero alimentício e itens de higiene e limpeza: as solicitações de compras chegam via email, para que a Coordenação Executiva e o Financeiro possam
averiguar a necessidade e organizar a compra. Solicita-se (o setor financeiro) três orçamentos em diferentes mercados e a compra é efetuada no local em
que os produtos solicitados tiverem o valor mais baixo.

Material de papelaria: as solicitações de compras chegam via email, para que a Coordenação Executiva e o Financeiro possam averiguar a necessidade e
organizar a compra. Solicita-se (o setor financeiro) três orçamentos em papelarias diferentes e a compra é efetuada no local em que os produtos solicitados
tiverem o valor mais baixo.

Equipamentos elétricos e eletrônicos: as solicitações de compras chegam via email, para que a Coordenação Executiva e o Financeiro possam averiguar a
necessidade e organizar a compra. Pesquisa-se, o setor financeiro e a pessoa/equipe responsável pela solicitação. A partir dessa pesquisa de preço e de
qualidade, a compra é efetuada pelo produto que cumprir as especificações necessárias e adequadas ao trabalho que será realizado com o equipamento.

Regulamento de Contratação: toda contratação é feita mediante um edital de seleção (publicado e divulgado nas redes sociais com pelo menos 15 dias de
antecedência, com data de início e fim, data e local de cada fase do edital). Geralmente são divididos em 2 ou 3 fases, dependendo da vaga em questão. A
primeira  fase é sempre a análise de currículos; a segunda fase é entrevista, geralmente seguida de uma redação (que em sua maioria se resume em uma
discussão por escrito de alguma situação que a pessoa possa vir a vivencia no trabalho na instituição); e, quando há a terceira fase, ocorre uma dinâmica
grupal (geralmente ocorre para os cargos que lidam diariamente com grupos, no casos dos abordadores e educadores sociais). Todas as etapas são
eliminatórias. A seleção é realizada por um Comissão, em que é composta por: Coordenação Executiva, Coordenação da Equipe ou  membro (que
desempenhe a mesma função em questão) com mais tempo de serviço, e/ou pessoa que até então ocupava essa função.

7 – MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO E SUSTENTABILIDADE DA PROPOSTA

7.1 – Quais Técnicas de Monitoramento e Avaliação serão aplicadas durante a execução do objeto (Indicar quais são as técnicas, quando serão
aplicadas, e quais os objetivos da aplicação e quais os possíveis encaminhamentos que serão adotados com base nas informações obtidas durante o
monitoramento e avaliação).

O monitoramento ocorrerá juntamente com a equipe, nos momentos de reuniões e rodas de conversas, a fim de subsidiar a avaliação da execução dos
serviços. Serão momentos de reflexão, para tratar a efetividade das ações e os impactos gerados nos usuários, familiares e comunidade. Também
utilizaremos indicadores (conforme item 7.7), como aporte destas avaliações, para analisarmos metas e objetivos propostos. 

Além da produção de relatórios mensais e trimestrais para o Fundo Municipal de Assistência Social e para a Vigilância Socioassistencial (CEPROSOM),
produziremos gráficos estatísticos semestrais, apontando as principais características dos adolescentes atendidos e aplicaremos instrumentais para colher
depoimentos, que serão utilizados também para o monitoramento e avaliação da proposta.

pág. 15 12/05/23 17:38



7.2 - A entidade dispõe de mecanismos de comunicação/informação/reclamação dos usuários e da população em geral no acompanhamento dos
serviços prestados?

(  X  )  Sim

(   )  Não

Se sim, informe quais:

(   )  Comunicação escrita (jornais, informativos, comunicados entre outros);

( X  )  Mídia eletrônica

( X  )  Atividades presenciais com usuários dos serviços (encontros, reuniões, entre outros);

( X  )  Prestação de contas (financeira e política) por meio de audiências públicas, etc.;

(   )  Outros: especificar  

7.3 - Há compatibilidade dos serviços às normas relativas a serviços socioassistenciais na modalidade PNAS 2004, NOB SUAS 2012, Resolução
CNAS 109/09? 

( X  )  Sim

(   )  Não

(   )  Alguns serviços estão em processo de reordenamento

7 .4 - Há compatibilidade dos serviços com regulamentações específicas da criança e do adolescente, de pessoas com deficiência , idosos e
mulheres?

( X  )  Sim

(   )  Não

(   )  Alguns serviços estão em processo de reordenamento

7.5 - Há informações de fatores que motivaram o processo de saída do usuário do serviço ofertado pela entidade?

( X  )  Sim  

(   )  Não 

Se sim, informe quais:

( X  )  Vontade própria do usuário;

( X  )  Ingresso no mundo do trabalho;

( X  )  Retorno para família ou localidade de origem;

(   )  Determinação judicial;

( X  )  Encaminhamento para outro serviço/programa/projeto de entidade privada, unidade estatal ou outra política pública;

(   )  Não houve desligamento de nenhum usuário;

( X  )  Superação das condições de vulnerabilidade e/ou risco que deram origem à inserção no serviço;

7.6 - Há formas de participação do usuário no serviço?

( X  )  Sim

(   )  Não

Se sim, informe quais:

( X  )  Presença de mecanismos de divulgação do serviço e de suas ofertas;

( X  )  Divulgação regular de eventos e instâncias de controle social e defesa de direitos;

( X  )  Acesso dos usuários a informações sobre o seu prontuário e a outros registros;

(   )  Mobilização dos usuários para a formação de Comitês Gestores;

(   )  Instalação de Caixas de Reclamações e sugestões;

(   )  Outros.
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7.7– Cronograma Físico de Execução do Objeto

Metas 

Etapas : Observação:
olhar a explicação de
cada atividade na
metodologia (campo
4.9)

Resultados Esperados Indicadores de Monitoramento

Meta 1

Realizar ações de abordagem em locais já
mapeados nos territórios municipal

- Planejamento de
ações 
- Abordagens
- atividades
socioeducativas

Equipe fortalecida quanto às metodologias
de intervenção e identificação das
situações de violações de direitos  

 Crianças e adolescentes identificadas
após ações de abordagem social e
vinculadas ao serviço de abordagem. 

-Número de ações de abordagem, para
criação de dados comparativos entre os
meses do ano, para uma análise sobre a
garantia de direitos que as ações
proporcionaram e sobre referência e
contrarreferência. 

-Relatos e detalhamentos sobre as
abordagens.

Meta 2

Realizar ações de busca ativa em locais
identificados pela equipe ou  informados por
terceiros, que tenham a necessidade de
intervenção de abordagem social

- busca ativa 
- mapeamento
-Territorialização
em conjunto com
adolescentes
abordados 

Equipe conhecendo os territórios e as
vulnerabilidades ali encontradas para
melhor  intervenção e identificação das
situações de violações de direitos.

Adolescentes acessando serviços,
programas e projetos da rede de
atendimento.

-Dados sobre o mapeamento (perfil do
território e das pessoas abordadas, bem
como equipamentos com maior
contrarreferência)

-Relatos e detalhamentos sobre a
territorialização com adolescentes e
dados qualitativos dessas ações.

Meta 3

Realizar cadastro dos indivíduos abordados
e identificados para encaminhamentos à
rede de atendimento socioassistencial e
demais setores de políticas públicas 

Cadastro das
pessoas
abordadas 
encaminhamentos
sistematização
dos dados

Pessoas abordadas cadastradas e
referenciadas nos serviços públicos da
rede de atendimento socioassistencial e
intersetorial

Crianças e adolescentes vinculadas com a
equipe e com os serviços da rede,
acessando seus direitos. 

Rede de atendimento articulada com o
trabalho do serviço de abordagem social.

-Número de pessoas cadastradas

-Número de referenciamentos na rede
pública e privada.

- Números de contra referências
recebidas para medir o índice de
efetividade dos referenciamentos. 

Meta 4

Realizar mapeamento das pessoas
abordadas e não identificadas para
monitoramento e articulação com os
territórios municipais para planejamento de
ações em conjunto com os serviços públicos
da rede intersetorial

Planejamento de
ações
mapeamento
encaminhamentos
sistematização
dos dados 
reuniões com a
rede de
atendimento 

Melhor compreensão por parte dos
serviços públicos/privados e sociedade
geral acerca das vulnerabilidades e
violações de direitos  vivenciadas pelas
crianças e adolescentes abordadas e suas
famílias nos territórios . 

 Rede de políticas públicas  fortalecida e
com trabalho aprimorado para a garantia
de atendimento de qualidade.

-Número de referenciamentos na rede
pública e privada.

-Produção de relatórios

-Número de reuniões com a rede
socioassistencial 
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Meta 5

Identificar as pessoas abordadas em
reincidência nas abordagens para
monitoramento, acompanhamento e
articulação de rede socioassistencial e
intersetorial  para ações em conjunto e
garantia de direitos 

- Acompanhamento 

- Encaminhamento 

- reuniões com a rede
de atendimento 

Casos de reincidência nas ruas
identificados 

Crianças e adolescentes abordadas com
acesso e garantia à benefícios sociais 

Rede de atendimento socioassistencial e
intersetorial ciente quanto aos casos de
crianças e adolescentes reincidentes nas
ruas.

-Número de crianças e adolescentes
acompanhados.

-Número de atendimentos psicossociais 

-Número de referenciamentos na rede
pública e privada.

- Números de contra referências
recebidas 

-Número de reuniões com a rede para
discussão de casos. 

 

Cronograma Físico
Meta/Etapa Início Término Qtd Custo

Unitário
Custo
Total

Meta 1 - Realizar ações de abordagem em locais já mapeados nos territórios municipal 01/01/2022 31/12/2022 R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:
Metodologia:

Etapa 1 - - Planejamento de ações 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 2 - - Abordagens 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 3 - - atividades socioeducativas 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Meta 2 - Realizar ações de busca ativa em locais identificados pela equipe ou informados por terceiros, que
tenham a necessidade de intervenção de abordagem social

01/01/2022 31/12/2022 R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:
Metodologia:

Etapa 1 - - busca ativa 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 2 - mapeamento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:
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Etapa 3 - -Territorialização em conjunto com adolescentes abordados 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Meta 3 - Realizar cadastro dos indivíduos abordados e identificados para encaminhamentos à rede de
atendimento socioassistencial e demais setores de políticas públicas

01/01/2022 31/12/2022 R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:
Metodologia:

Etapa 1 - Cadastro das pessoas abordadas encaminhamentos sistematização dos dados 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 2 - - mapeamento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 3 - -Territorialização em conjunto com adolescentes abordados 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Meta 4 - Realizar mapeamento das pessoas abordadas e não identificadas para monitoramento e
articulação com os territórios municipais para planejamento de ações em conjunto com os serviços públicos
da rede intersetorial

01/01/2022 31/12/2022 R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:
Metodologia:

Etapa 1 - Planejamento de ações 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 2 - mapeamento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 3 - encaminhamentos 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 4 - sistematização dos dados 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00
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Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 5 - reuniões com a rede de atendimento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Meta 5 - Identificar as pessoas abordadas em reincidência nas abordagens para monitoramento,
acompanhamento e articulação de rede socioassistencial e intersetorial para ações em conjunto e garantia
de direitos

01/01/2022 31/12/2022 R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:
Metodologia:

Etapa 1 - - Acompanhamento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 2 - - Encaminhamento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Etapa 3 - - reuniões com a rede de atendimento 01/01/2022 31/12/2022 12.00
MÊS

R$ 0,00 R$ 0,00

Objetivo:

Metodologia:

Recursos Necessários:

Indicadores Físicos | Previsão
Meta: Realizar ações de abordagem em locais já mapeados nos territórios municipal

Indicador Descrição Previsto % para aferição de atingimento

Abordagens de crianças e adolescentes 1.524,00 entre 100,00% e 100,00%

Abordagens de adultos 864,00 entre 100,00% e 100,00%

Fontes de Recurso
Fonte de Recurso Tipo Valor

Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente de Limeira “David Arantes” Contrapartida Entidade Parceira R$ 0,00

Centro de Promoção Social Municipal -CEPROSOM Municipal R$ 204.539,70

Emenda SIGTV 2021 Federal R$ 20.608,99

Emenda SIGTV 2021 POP Federal R$ 50.000,00

Emenda SIGTV 2022 Federal R$ 20.000,00

Estado de São Paulo Estadual R$ 91.679,57

União Federal R$ 120.000,00

Plano de Aplicação | por Item de Aquisição
Bem/Serviço Natureza de Despesa Qtd Custo Unitário Custo Total
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Recursos Humanos/ Salários Salário 12.00
MÊS

R$ 7.260,94 R$ 87.131,24

Fonte 1 Centro de Promoção Social Municipal -
CEPROSOM

R$ 87.131,24

Encargos Sociais Encargos Sociais 12.00
MÊS

R$ 1.767,04 R$ 21.204,48

Fonte 1 Centro de Promoção Social Municipal -
CEPROSOM

R$ 21.204,48

Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica Serviços Prestados por Terceiro -
PJ

12.00
MÊS

R$ 23.587,41 R$ 283.048,88

Fonte 1 União R$ 120.000,00

Fonte 2 Emenda SIGTV 2021 R$ 20.608,99

Fonte 3 Centro de Promoção Social Municipal -
CEPROSOM

R$ 96.203,98

Fonte 4 Estado de São Paulo R$ 46.235,91

ADIT 1 - Serviços de Terceiros Pessoa Jurídica Serviços Prestados por Terceiro -
PJ

8.00
MÊS

R$ 5.680,46 R$ 45.443,66

Fonte 1 Estado de São Paulo R$ 45.443,66

Aditivo 02 - Serviços de Terceiros Pessoa
Jurídica

Serviços Prestados por Terceiro -
PJ

15.00
MÊS

R$ 4.666,67 R$ 70.000,00

Fonte 1 Emenda SIGTV 2022 R$ 20.000,00

Fonte 2 Emenda SIGTV 2021 POP R$ 50.000,00

Plano de Aplicação | por Natureza de Despesa
Natureza de Despesa Valor

Recursos Humanos (5) R$ 108.335,72

Salário R$ 87.131,24

Encargos Sociais R$ 21.204,48

Recursos Humanos (6) R$ 398.492,54

Serviços Prestados por Terceiro - PJ R$ 398.492,54

Cronogramas de Repasse
Geral ( R$ 504.768,00 )

JAN / 2022
R$ 49.335,42

FEV / 2022
R$ 29.335,42

MAR / 2022
R$ 29.335,42

ABR / 2022
R$ 29.335,42

MAI / 2022
R$ 35.035,42

JUN / 2022
R$ 35.035,42

JUL / 2022
R$ 105.035,42

AGO / 2022
R$ 35.035,42

SET / 2022
R$ 35.035,42

OUT / 2022
R$ 35.035,42

NOV / 2022
R$ 35.035,42

DEZ / 2022
R$ 35.035,42

JAN / 2023
R$ 8.571,42

FEV / 2023
R$ 8.571,54

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Centro de Promoção Social Municipal -CEPROSOM ( R$ 203.568,00 )
JAN / 2022

R$ 16.964,00
FEV / 2022

R$ 16.964,00
MAR / 2022

R$ 16.964,00
ABR / 2022

R$ 16.964,00
MAI / 2022

R$ 16.964,00
JUN / 2022

R$ 16.964,00

JUL / 2022
R$ 16.964,00

AGO / 2022
R$ 16.964,00

SET / 2022
R$ 16.964,00

OUT / 2022
R$ 16.964,00

NOV / 2022
R$ 16.964,00

DEZ / 2022
R$ 16.964,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

União ( R$ 120.000,00 )
JAN / 2022
R$ 8.571,42

FEV / 2022
R$ 8.571,42

MAR / 2022
R$ 8.571,42

ABR / 2022
R$ 8.571,42

MAI / 2022
R$ 8.571,42

JUN / 2022
R$ 8.571,42
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JUL / 2022
R$ 8.571,42

AGO / 2022
R$ 8.571,42

SET / 2022
R$ 8.571,42

OUT / 2022
R$ 8.571,42

NOV / 2022
R$ 8.571,42

DEZ / 2022
R$ 8.571,42

JAN / 2023
R$ 8.571,42

FEV / 2023
R$ 8.571,54

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Estado de São Paulo ( R$ 91.200,00 )
JAN / 2022
R$ 3.800,00

FEV / 2022
R$ 3.800,00

MAR / 2022
R$ 3.800,00

ABR / 2022
R$ 3.800,00

MAI / 2022
R$ 9.500,00

JUN / 2022
R$ 9.500,00

JUL / 2022
R$ 9.500,00

AGO / 2022
R$ 9.500,00

SET / 2022
R$ 9.500,00

OUT / 2022
R$ 9.500,00

NOV / 2022
R$ 9.500,00

DEZ / 2022
R$ 9.500,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Emenda SIGTV 2021 ( R$ 20.000,00 )
JAN / 2022

R$ 20.000,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 0,00

AGO / 2022
R$ 0,00

SET / 2022
R$ 0,00

OUT / 2022
R$ 0,00

NOV / 2022
R$ 0,00

DEZ / 2022
R$ 0,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente de Limeira “David Arantes” ( R$ 0,00 )
JAN / 2022

R$ 0,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 0,00

AGO / 2022
R$ 0,00

SET / 2022
R$ 0,00

OUT / 2022
R$ 0,00

NOV / 2022
R$ 0,00

DEZ / 2022
R$ 0,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Emenda SIGTV 2022 ( R$ 20.000,00 )
JAN / 2022

R$ 0,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 20.000,00

AGO / 2022
R$ 0,00

SET / 2022
R$ 0,00

OUT / 2022
R$ 0,00

NOV / 2022
R$ 0,00

DEZ / 2022
R$ 0,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Emenda SIGTV 2021 POP ( R$ 50.000,00 )
JAN / 2022

R$ 0,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 50.000,00

AGO / 2022
R$ 0,00

SET / 2022
R$ 0,00

OUT / 2022
R$ 0,00

NOV / 2022
R$ 0,00

DEZ / 2022
R$ 0,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Cronogramas de Desembolso
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Geral ( R$ 504.768,00 )
JAN / 2022

R$ 31.002,07
FEV / 2022

R$ 31.002,07
MAR / 2022

R$ 31.002,07
ABR / 2022

R$ 31.002,07
MAI / 2022

R$ 36.702,07
JUN / 2022

R$ 36.702,07

JUL / 2022
R$ 41.368,73

AGO / 2022
R$ 41.368,87

SET / 2022
R$ 41.368,73

OUT / 2022
R$ 41.368,76

NOV / 2022
R$ 41.368,76

DEZ / 2022
R$ 41.368,73

JAN / 2023
R$ 13.238,08

FEV / 2023
R$ 13.238,20

MAR / 2023
R$ 4.666,66

ABR / 2023
R$ 4.666,66

MAI / 2023
R$ 4.666,66

JUN / 2023
R$ 4.666,66

JUL / 2023
R$ 4.666,66

AGO / 2023
R$ 4.666,66

SET / 2023
R$ 4.666,76

Centro de Promoção Social Municipal -CEPROSOM ( R$ 203.568,00 )
JAN / 2022

R$ 16.963,99
FEV / 2022

R$ 16.963,99
MAR / 2022

R$ 16.963,99
ABR / 2022

R$ 16.963,99
MAI / 2022

R$ 16.963,99
JUN / 2022

R$ 16.963,99

JUL / 2022
R$ 16.963,99

AGO / 2022
R$ 16.964,11

SET / 2022
R$ 16.963,99

OUT / 2022
R$ 16.963,99

NOV / 2022
R$ 16.963,99

DEZ / 2022
R$ 16.963,99

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

União ( R$ 120.000,00 )
JAN / 2022
R$ 8.571,42

FEV / 2022
R$ 8.571,42

MAR / 2022
R$ 8.571,42

ABR / 2022
R$ 8.571,42

MAI / 2022
R$ 8.571,42

JUN / 2022
R$ 8.571,42

JUL / 2022
R$ 8.571,42

AGO / 2022
R$ 8.571,42

SET / 2022
R$ 8.571,42

OUT / 2022
R$ 8.571,42

NOV / 2022
R$ 8.571,42

DEZ / 2022
R$ 8.571,42

JAN / 2023
R$ 8.571,42

FEV / 2023
R$ 8.571,54

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Estado de São Paulo ( R$ 91.200,00 )
JAN / 2022
R$ 3.800,00

FEV / 2022
R$ 3.800,00

MAR / 2022
R$ 3.800,00

ABR / 2022
R$ 3.800,00

MAI / 2022
R$ 9.500,00

JUN / 2022
R$ 9.500,00

JUL / 2022
R$ 9.500,00

AGO / 2022
R$ 9.500,00

SET / 2022
R$ 9.500,00

OUT / 2022
R$ 9.500,00

NOV / 2022
R$ 9.500,00

DEZ / 2022
R$ 9.500,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Emenda SIGTV 2021 ( R$ 20.000,00 )
JAN / 2022
R$ 1.666,66

FEV / 2022
R$ 1.666,66

MAR / 2022
R$ 1.666,66

ABR / 2022
R$ 1.666,66

MAI / 2022
R$ 1.666,66

JUN / 2022
R$ 1.666,66

JUL / 2022
R$ 1.666,66

AGO / 2022
R$ 1.666,68

SET / 2022
R$ 1.666,66

OUT / 2022
R$ 1.666,69

NOV / 2022
R$ 1.666,69

DEZ / 2022
R$ 1.666,66

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00

JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente de Limeira “David Arantes” ( R$ 0,00 )
JAN / 2022

R$ 0,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 0,00

AGO / 2022
R$ 0,00

SET / 2022
R$ 0,00

OUT / 2022
R$ 0,00

NOV / 2022
R$ 0,00

DEZ / 2022
R$ 0,00

JAN / 2023
R$ 0,00

FEV / 2023
R$ 0,00

MAR / 2023
R$ 0,00

ABR / 2023
R$ 0,00

MAI / 2023
R$ 0,00

JUN / 2023
R$ 0,00
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JUL / 2023
R$ 0,00

AGO / 2023
R$ 0,00

SET / 2023
R$ 0,00

Emenda SIGTV 2022 ( R$ 20.000,00 )
JAN / 2022

R$ 0,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 1.333,33

AGO / 2022
R$ 1.333,33

SET / 2022
R$ 1.333,33

OUT / 2022
R$ 1.333,33

NOV / 2022
R$ 1.333,33

DEZ / 2022
R$ 1.333,33

JAN / 2023
R$ 1.333,33

FEV / 2023
R$ 1.333,33

MAR / 2023
R$ 1.333,33

ABR / 2023
R$ 1.333,33

MAI / 2023
R$ 1.333,33

JUN / 2023
R$ 1.333,33

JUL / 2023
R$ 1.333,33

AGO / 2023
R$ 1.333,33

SET / 2023
R$ 1.333,38

Emenda SIGTV 2021 POP ( R$ 50.000,00 )
JAN / 2022

R$ 0,00
FEV / 2022

R$ 0,00
MAR / 2022

R$ 0,00
ABR / 2022

R$ 0,00
MAI / 2022

R$ 0,00
JUN / 2022

R$ 0,00

JUL / 2022
R$ 3.333,33

AGO / 2022
R$ 3.333,33

SET / 2022
R$ 3.333,33

OUT / 2022
R$ 3.333,33

NOV / 2022
R$ 3.333,33

DEZ / 2022
R$ 3.333,33

JAN / 2023
R$ 3.333,33

FEV / 2023
R$ 3.333,33

MAR / 2023
R$ 3.333,33

ABR / 2023
R$ 3.333,33

MAI / 2023
R$ 3.333,33

JUN / 2023
R$ 3.333,33

JUL / 2023
R$ 3.333,33

AGO / 2023
R$ 3.333,33

SET / 2023
R$ 3.333,38
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Responsáveis pela Contratada:

Daniela Zaccariotto Alonso
Responsável pela Entidade
CPF ***.*77.118-**
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